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RESUMO: O crescimento dos índices de suicídio entre crianças e adolescentes tem sido constantemente
apontado como fator preocupante em diversos países. Apesar de os profissionais da área da Saúde serem os
mais autorizados para trabalhar com essa questão, é notável a quantidade de obras literárias de ficção que
lidam com ela. Diante desses fatos, realizamos um estudo de romances que apresentam episódios de ideação,
tentativa  ou  consumação  do  ato  suicida  entre  crianças  e  adolescentes,  a  fim  de  contribuir  para  a
compreensão desse fenômeno. A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica e análise de textos literários.
O corpus foi composto pelos romances Os 13 porquês, de Jay Asher, As vantagens de ser invisível, de Stephen
Chbosky, e As virgens suicidas, de Jeffrey Eugenides. Entre os principais referenciais teóricos, destacamos
Brum (2018),  Dunker  (2021),  Kaufmanner  (2021),  e  Ribeiro  & Guerra  (2021).  A  título  de  conclusões,
verificamos que episódios ficcionais envolvendo o suicídio de crianças e adolescentes podem fornecer um
suporte adicional para a investigação do tema não apenas na área dos estudos literários, mas também em
outras áreas do conhecimento.
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